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Desvendando as falsas certinhas 

(parte 3) 
 
Esse tópico é a continuação do tópico:  

link da parte 1 , link da parte 2  

 
As mulheres e as feministas ficam furiosas quando são desmascaradas e apelam para 
as emoções, numa tentativa desesperada de tentar negar algo que elas sabem que é 
verdade no íntimo delas. Um dos métodos que as feministas usam para silenciar os 
opositores é chamá-los de misóginos. Esse blog está muito longe da misoginia. De 
fato a misoginia é uma manifestação de ódio contra as mulheres. E aqui não há 
nenhuma manifestação de ódio contra as mulheres. Há apenas a descrição da 
natureza feminina e toda as suas incoerências e falhas. Descrever e revelar o lado 
oculto da natureza feminina não é ser misógino. As feministas e as mulheres não 
suportam a verdade, por isso elas tentam estigmatizar e silenciar todos os críticos do 
comportamento feminino e da natureza feminina.  
 
Esse tópico é um dos mais "pesados" da série, porque ele vai falar algo que o 
politicamente correto dos dias de hoje nega: as mulheres sem qualquer tipo de 
regulação social eficiente, agem de forma paradoxal e auto-destrutiva! Se os homens 
criticam isso, a mídia trata essas críticas como uma tentativa de cerceamento da 
liberdade feminina. Isso é um grande equívoco. Essa série não tem o objetivo de 
cercear a liberdade feminina, mas sim esclarecer os homens sobre a natureza 
feminina e questionar todas as ideologias que defendem as incoerências e os 
paradoxos praticados pelas mulheres atualmente.  
 
 

O relativismo moral da falsa certinha 

 
 
É muito comum nos dias de hoje, a mulher dizer que as mentiras femininas sobre a 
própria sexualidade não são erradas, já que a mulher faria isso para se proteger. As 
mulheres dizem que mentem como uma forma de proteção contra a atitude machista 
dos homens.  
 
Pergunte a uma mulher qualquer se ela acha justo um homem inventar que tem carro 
e que ganha bem apenas pra levá-la pra cama? Elas dirão que isso é um crime, além 
de antiético. Agora pergunte a essa mesma mulher, se ela acha justo uma mulher 
mentir sobre a pureza dela apenas pra prender um homem num relacionamento? 
 
Sabe o que ela vai dizer? Ela vai dizer que são duas coisas diferentes, que não 
possuem o mesmo peso, nem a mesma importância! Para ela, a mentira masculina 
é perversa, machista, cruel e destrói os sonhos femininos mais profundos. A mulher 
que mente sobre a própria pureza acha isso totalmente insignificante, inofensivo e 
aceitável. Elas acham que mentir sobre a pureza delas é algo totalmente normal, 

http://questionandofeminino.blogspot.com/2010/08/desvendando-as-falsas-certinhas-parte1.html
http://questionandofeminino.blogspot.com/2010/08/desvendando-as-falsas-certinhas-parte-2.html


natural. Se não fosse o machismo monstruoso e cruel dos homens, as mulheres não 
iriam "precisar" simular pureza. Elas simulam pureza porque não querem ser 
injustiçadas pelos machistas cruéis! Essa explicação é muito comum no dia a dia.  
 
Experimente conversar com uma mulher sobre o tema "promiscuidade feminina" e 
muitas falarão que o passado da mulher não tem nada a ver, que estigmatizar a 
mulher por isso é ser arcaico, possessivo, ignorante. Algumas vão além. Algumas 
mulheres dizem que os homens que rejeitam mulheres promíscuas são misóginos e 
psicopatas. Para elas, exigir pureza das mulheres seria um "padrão insano" e 
inaceitável em pleno século XXI. Estou apenas reproduzindo aqui, tudo o que você 
poderá ouvir se tentar discutir esse tema. Provavelmente, você ficará com a imagem 
arranhada com essa mulher, que por não ser mais virgem, olhará pra você com 
desdém e um pouco de aversão.  
 
Nossa cultura já naturalizou a igualdade sexual entre homem e mulher. As mulheres 
esperam que o comportamento delas tenha o mesmo efeito social do comportamento 
masculino, mas isso não ocorre na prática. Só que as mulheres não aceitam as 
diferenças entre a promiscuidade feminina e a masculina. Elas esperam que as duas 
coisas tenham o mesmo efeito social, mas nunca terão, simplesmente porque esses 
efeitos são em parte instintivos e naturais. As mulheres e o feminismo podem 
moralizar os homens e educá-los de forma diferente, mas não mudarão a natureza 
nem os instintos dos homens. O homem na sociedade mais feminista do mundo 
continuará tendo instinto masculino e reações diferentes das mulheres.  
 
As feministas não aceitam a natureza do homem. Não importa se a desvalorização da 
promiscuidade feminina é instintiva ou natural, as feministas jamais aceitarão isso. Por 
isso as feministas tratam a valorização da virgindade como uma forma de controle, 
opressão e exigência de submissão. A mulher que se preserva para um homem, 
estaria se anulando, sendo submissa e escrava. O correto seria ela viver a 
sexualidade dela de uma forma livre e nenhum homem no futuro teria o direito de 
estigmatizá-la. O homem que estigmatiza a mulher promíscua seria um machista 
insano que não suporta a liberdade sexual feminina. As feministas pensam assim! 
Para elas, a natureza do homem precisa ser negada para que haja "igualdade". Os 
instintos masculinos devem ser negados em prol da liberdade sexual feminina e os 
instintos femininos devem ser afirmados, mesmo que a liberdade feminina seja repleta 
de incoerências. 
 
O relativismo moral das feministas e das mulheres do século XXI beneficiam 
exclusivamente as mulheres, simplesmente porque a liberdade feminina de transar e 
casar não leva mais em conta o que o homem é, nem o que ele pensa! Assim, a 
mesma mulher que decide transar com vários homens pra afirmar uma liberdade 
sexual é também a mulher que reivindicará aceitação de tudo o que ela fez, mesmo 
que isso entre em choque com os instintos masculinos e com os direitos do homem. 
Atualmente é o homem que deve se anular para que a mulher seja feliz. A teoria da 
repressão sexual, usada e abusada pelas feministas atualmente é um mito. São os 
homens que estão sendo reprimidos atualmente. O feminismo, em nome da liberdade 
sexual feminina, quer obrigar os homens a aceitarem como esposas, mulheres que 
eles instintivamente não desejam como esposas. Essa opressão ocorre atualmente. O 
homem que simplesmente escolhe uma mulher virgem pra casar é taxado de machista 
grosseiro, misógino, opressor. Nem mais o direito do homem escolher uma mulher 
está sendo respeitado. Se a mulher escolhe um homem por motivos totalmente banais 
e interesseiros, isso é totalmente aceito e estimulado como liberdade, como direito de 
escolha. Agora, se o homem escolhe uma mulher pouco promíscua, ou virgem, ele é 
bastante estigmatizado, como se ele fosse mau, cruel, ruim, machistão, opressor. O 
relativismo moral só se aplica à liberdade feminina, já os direitos do homem devem ser 



censurados, se eles não agradam o politicamente correto.  
 
Esse é o critério de justiça das feministas e das "falsas certinhas" e das mulheres em 
geral. ( Esse tipo de pensamento de que a mulher pode tudo, mas o homem não, já foi 
incorporado pela sociedade ocidental atual ) Repararam que a mulher prega uma 
lógica claramente lucrativa pra ela e prejudicial ao homem? A mulher pode mentir 
sobre a pureza dela pra segurar um homem e pode exigir do homem que ele tenha 
muito mais recursos do que ela e dizer que isso é natural! Mas se o homem exige 
pureza da mulher, ele é machista e está querendo destruir a liberdade feminina. 
Perceberam que essa forma de pensar é totalmente lucrativa para a mulher? Ou seja, 
numa sociedade em que a mulher pode exigir tudo sem ser criticada e o homem não, 
há um claro desequilíbrio a favor das mulheres.  
 
Por que os padrões femininos de escolha são mais justos do que os masculinos?. Por 
que as mulheres podem exigir riqueza dos homens e os homens não podem exigir 
pureza das mulheres? Se você perguntar para uma mulher, o porquê dela escolher 
homens mais ricos, ela vai dizer que isso é natural! Ela vai dizer que a mulher é 
insegura, carente e que os homens devem prover segurança para as mulheres. Os 
homens mais ricos dão segurança e conforto para as mulheres e elas acham isso 
totalmente natural. Mas se você dizer para ela que a busca dos homens por mulheres 
menos promíscuas e virgens é algo natural, ela vai espernear, vai te chamar de 
machista, vai reclamar.  
 
Atualmente, o relativismo moral só possui a finalidade de beneficiar as mulheres e 
prejudicar os homens. Como foi dito no primeiro post da série. As mulheres sempre 
mentem como uma forma de auto-defesa e elas sempre fazem isso pra esconder a 
incoerência da natureza delas! Quer algo mais incoerente do que a mulher exigir 
riqueza do homem e não aceitar nenhuma exigência masculina? Atualmente o 
relativismo moral das feministas é tão insano que elas querem proibir até as 
exigências masculinas de beleza! Se o homem que deseja casar com uma virgem já é 
totalmente estigmatizado pelas mulheres como um machistão grosseiro, no futuro, ele 
será totalmente estigmatizado se desejar uma mulher magra e linda. As feministas 
possuem o mesmo mecanismo de defesa das falsas certinhas e esse mecanismo não 
possui limites, pois prioriza emoções. As verdades emocionais das mulheres e das 
feministas irão prejudicar cada vez mais os homens. Se ninguém parar isso, os 
homens do futuro serão escravizados pelas mulheres ocidentais.  
 
Será que é possível um modelo de justiça feminino totalmente isento? Certamente 
não!  
 
 

Falsas Certinhas e mulheres em geral possuem um conceito de 

justiça emocional, portanto, distorcido! 

 
 
As mulheres possuem conceitos ambíguos e instáveis de honra e de justiça, 
simplesmente porque a principal referência delas são as emoções delas. As mulheres 
que confiam nas emoções e nos instintos delas sempre erram!  
 
As mulheres percebem o certo e o errado a partir dos sentimentos delas e não é 
espantoso que isso gere um profundo utilitarismo, simplesmente porque a justiça para 
os sentimentos femininos consiste no "lucro". Portanto é inútil discutir igualdade de 
gênero com qualquer mulher, porque elas sempre irão usar argumentos emocionais e 



sempre irão se esconder num vitimismo pra justificar benefícios que desequilibram a 
relação de gênero. O conceito de justiça das mulheres é a realização de uma 
felicidade quase inacessível. Por isso elas sempre reclamam dos homens e se dizem 
prejudicadas e injustiçadas. A mulher precisa de uma vida infinitamente melhor do que 
a dos homens pra sentir-se "igual" aos homens. Quando as mulheres querem 
igualdade, elas reivindicam na verdade uma vida melhor do que a dos homens. As 
mulheres que reclamam dos homens, vivem sob menores pressões na sociedade, 
mas ainda assim acreditam que possuem uma vida pior.  
 
O conceito de justiça feminino valoriza mais tudo o que é feminino. As mulheres não 
enxergam os homens como iguais nas mesmas condições, mas como inferiores! Por 
isso, elas entendem como justiça a busca de mais benefícios, mais lucros, mais 
vantagens. Não é exatamente isso o que as feministas fazem? Elas não reivindicam 
cada vez mais coisas em sociedades que menos precisam? Um exemplo de como a 
mulher busca mais vantagens do que a "iguadade" é que elas nunca casam com 
homens mais pobres e nunca pagam pensão. Quantas casos de mulheres que pagam 
pensão, você conhece? As mulheres trabalham 5 anos a menos do que os homens e 
vivem 7 anos a mais do que eles. Qual é a lógica que sustenta o atual sistema 
previdenciário? As leis jurídicas favorecem às mulheres na medida em elas são 
fundamentadas numa visão emocional e feminina de justiça.  
 
Essa mesma lógica é totalmente praticada no dia a dia pelas falsas certinhas. Elas 
querem lucro em todos os sentidos e não aceitam qualquer tipo de restrição. Se elas 
vivem a promiscuidade e fazem tudo o que elas querem, elas lucram, porque não 
sofrem com a solidão. Se elas decidem casar após uma vida de intensa 
promiscuidade, elas lucram, porque agora podem relaxar ao lado de um provedor que 
paga as contas delas. Se fazem mestrados e doutorados, porque não se sentem 
obrigadas a trabalhar, elas lucram, porque continuam estudando, enquantos os 
homens são obrigados a trabalhar por causa das pressões sociais. Se elas não 
trabalham, podem namorar e casar a vontade, porque os homens não exigem dinheiro 
das mulheres. Sendo promíscuas ou não, casando ou não, trabalhando ou não, as 
mulheres sempre saem no lucro. E essa é a lógica que impulsiona a mulher do século 
XXI. Ela quer viver no lucro o tempo inteiro e não aceita nenhuma restrição a esse 
lucro, nem mesmo por amor!  
 
As mulheres levam essa filosofia de lucros para dentro dos relacionamentos. As falsas 
certinhas reduzem a honra da mulher ao mínimo de esforço que ela faz num 
relacionamento. Se a mulher faz qualquer esforço, ela supervaloriza esse esforço! Os 
critérios de esforço feminino são muito desproporcionais. Elas nunca estão satisfeitas 
com aquilo que os homens dão a elas e sempre valorizam excessivamente tudo o que 
elas fazem. A falsa certinha acha justo um relacionamento com um homem que 
investe muito mais recursos no namoro ou no casamento do que ela. O conceito de 
justiça para as mulheres prioriza o lucro nos relacionamentos. Assim, a mulher só casa 
com homens mais ricos, porque se ela se separa, ela sai no lucro, leva metade dos 
bens do marido. Se ela ganha muito mais do que um homem, ela evita se relacionar 
com ele, porque esse relacionamento não é lucrativo, mas ela inventará qualquer outro 
motivo pra justificar isso.  
 
A mulher do século XXI, sem regulação social eficiente, não ama o homem em si, mas 
os "efeitos lucrativos" do poder do homem e todos os benefícios sociais que ela 
agrega a esse poder. As mulheres que supostamente amam os bonzinhos, não amam 
a bondade do bonzinho, mas a beleza dele, o status social dele, a situação financeira 
dele, ou seja, todos os atributos lucrativos do bonzinho na visão delas, porque para 
elas isso é justo! Se o bonzinho perde todas essas referências "lucrativas" para a 
mulher, a bondade dele torna-se absolutamente desprezível! O caráter do homem tem 



influência mínima num relacionamento. Elas raramente terminam um relacionamento 
por causa do caráter do homem, mas sempre por motivos menos nobres, que nunca 
irão relatar. Por isso as mulheres vivem nos ludibriando com um monte de bobagens 
sobre aquilo que gostam nos homens.  
 
O conceito de honra das mulheres é afetado pelas emoções delas e pelo mecanismo 
de defesa errante delas. Não importa se uma mulher é excessivamente errante, ela 
acha que sempre merece ser feliz, numa lógica lucrativa. Por isso, muitas mulheres 
demoram muito pra mudar, porque elas não aceitam de modo algum mudar de um 
estilo de vida lucrativo para um menos lucrativo. A tendência da mulher para o lucro 
está enraizada no mecanismo de defesa delas, que busca sempre o provedor 
exemplar para relacionamentos estáveis e o alfa para sexo forte e para experiências 
intensas.  
 
A falsa certinha é aquela que se entrega totalmente a uma lógica de lucros. Ela lucra 
quando se envolve com os alfas e vive intensas emoções com eles. Ela lucra quando 
engana o beta, porque o usa tardiamente para realização de sonhos femininos, como 
ser esposa e mãe. Ela não quer fazer concessões. Ela não quer sacrificar um possível 
casamento com o provedor beta e não quer evitar a promiscuidade e as emoções 
fortes que os alfas proporcionam a ela. O conceito de justiça para as falsas certinhas é 
passar por um ciclo de relacionamentos com alfas e betas sem qualquer prejuízo 
existencial significativo. O sonho de toda a mulher moderna é transar com os alfas 
mais destacados da sociedade e casar com um provedor beta exemplar. Atualmente, 
esse é o modelo de felicidade por excelência das mulheres. As falsas certinhas 
querem uma vida sexual rica e de pouco esforço social. Contudo, a falsa certinha não 
pode levar adiante esse modelo de vida sem mentir e trapacear, porque muitos 
homens ainda não aceitam ser prejudicados em prol da garantia de felicidade 
feminina, garantia que é o sonho das feministas.  
 
O amor tardio que a falsa certinha dá ao beta não é um amor justo para o homem. Ela 
o humilhou enquanto homem e rebaixou o valor dele diante de outros homens. A 
mulher que valoriza o homem tardiamente não o ama com apego verdadeiro, mas o 
desvaloriza e o usa para realizar sonhos femininos. O poder do homem beta é um 
poder fraco, totalmente banal para a falsa certinha. Ela só se relaciona com o beta na 
medida em que exige dele esforços que nunca iria exigir de um homem alfa. Ela só se 
esforça de verdade por homens alfas e somente por eles, ela "faz tudo". Diante dos 
betas, elas fazem o mínimo de esforço, mas exigem o máximo de esforço deles. Nada 
do que o beta faça é suficiente pra agradar uma falsa certinha. Ela vive ameaçando 
terminar o relacionamento com o beta, porque esse relacionamento parece ser 
desvantajoso para ela, ainda que não seja. A mulher não ama de verdade um homem 
que se relaciona por motivos circunstanciais e vive exigindo dele inúmeras 
compensações para tornar justa uma relação que ela acha desvantajosa. (A mulher 
que "ama" tardiamente nunca está satisfeita, porque para ela é uma humilhação 
enorme terminar a vida com um homem que na juventude ela considerava muito 
inferior! ) A mulher nunca se sente amada por homens que ela julga ter menos valor e 
poder do que ela julga merecer e ela exige coisas absurdas desses homens pra 
compensar isso!  
 
Mesmo o amor das MADAs não é um amor verdadeiro, mas um amor de desespero. 
Elas são incapazes de amar demais homens bem mais limitados do que elas! Alguém 
já viu uma mulher muito bonita e gostosa amar demais um homem bem mais pobre e 
feio? Não existe isso!! A mulher ama demais um homem sempre numa condição 
lucrativa. As mulheres que mais traem são justamente aquelas que vêem os parceiros 
como mais limitados do que elas. Muitas mulheres acham justo trair o homem, se a 
relação deixa de ser lucrativa para elas. Elas não são fieis a homens que elas 



consideram ter pouco valor e poder, porque a mulher só respeita o homem poderoso, 
porque sabe que ele não aceitará as desculpas, nem as mentiras dela. Para as 
mulheres, qualquer relação desvantajosa para elas justifica seu término ou uma 
traição. ( A traição feminina se tornou comum, porque as exigências femininas 
aumentaram muito. Elas estão mais insatisfeitas e justificam a traição por essa 
insatisfação! ) E as que não traem, ficam extremamente depressivas e sonham todos 
os dias com o fim da relação. Essa é a justiça delas. O "amor feliz" para a mulher dos 
dias de hoje é um amor no qual a mulher sempre sai no lucro e o homem sempre sai 
no prejuízo! As mulheres percebem isso como algo "natural", visto que esses 
sentimentos são plenamente compatíveis com o mecanismo de defesa delas e com as 
emoções delas.  
 
Os homens sempre foram capazes de aceitar mulheres com muito menos recursos, 
tanto em beleza, quanto em bens. Enquanto o homem aceita mulheres muito mais 
pobres e de beleza mediana, a mulher só vê honra num homem que aceita se 
relacionar com ela tendo muito mais a oferecer. A honra do homem para a falsa 
certinha consiste no fato dele aceitar sair no prejuizo sem reclamar e ainda se orgulhar 
disso.  
 
O conceito de honra e justiça das mulheres atuais é bastante distorcido, porque as 
referências são as emoções delas que tendem a privilegiar as vaidades femininas e a 
minimizar todos os esforços dos homens. 
 
Clique aqui pra acessar o tópico "Desvendando as falsas certinhas (parte 4)" 
Postado por Nibiru às 19:22 
Marcadores: alfas e betas, falsas certinhas 

19 comentários: 
 

Anônimo disse... 

Eu acho inacreditável um homem casar com uma mulher que teve muitos relacionamentos 

e ter filhos com ela. Imagine no futuro ela comentando dos ex dela com uma filha. Família 

não combina com promiscuidade e nada vai me fazer mudar a respeito disso. 

25 de agosto de 2010 19:55 

 

A Real disse... 

PUTA QUE PARIU! 

Esse blog só tem textos fodas! 

Parabéns! 

26 de agosto de 2010 06:57 

 

nidoqueen_ disse... 

Vocês merecem ir a uma igreja cristã, e lá arrumar uma mulher de saia comprida. 

Tudo isso é uma puta loucura... vocês NÃO CONHECEM um ser feminino. Ninguém hoje 
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mente a respeito da sua pureza. Só a menina que for retardada e pegar um cara igual 

vocês. Não sei por que eu ainda venho de vez em quando ler esse blog. Vocês tem 

mesmo é que pentear a bíblia e cultuar a religião, que mata, que faz guerra, que cria 

polêmica. Quem mais destrói no mundo.  

Querem uma dica? Quando casar(e se casarem, já que vocês perdem o tempo de vocês 

falando mal das mulheres, ao ínvez de conhece-lás uma por uma)lavem o pinto com 

criolina depois do sexo. E FAÇAM REZANDO, SÓ PRA PROCRIAR! Vocês são 

machistas, e o pior é que nunca teram uma mulher legal ao lado de vocês, por que o 

machismo nojento não deixa vocês enchergarem um palmo além dos seus narizes. Vão no 

programa da Eliana, pra ver se vocês conseguem... 

Babacas. 

26 de agosto de 2010 09:37 

 

Anônimo disse... 

@nidoqueen_ 

Quer dizer então que todos aqui são cristãos, ou sequer religiosos? Como provas isso? :P 

E muitas gurias ainda mentem a respeito de sua pureza. Não precisa dizer que é virgem, 

basta dizer falsamente que "só faz se houver amor" ou "nunca engoli" ou "nunca dei o cu" 

ou ainda "foram apenas 20" quando na verdade foram 50. 

E, por fim, quando foi dito aqui que sexo é só para reprodução sua besta quadrada? xD 

Não tem argumentos, e apela para linguagem envergonhante. u.u 

 

Assinado por Anônimo: O Anônimo 

26 de agosto de 2010 11:28 

 

Marcos Carvalho disse... 

Os argumentos emocionais, infundados e apelativos das mulheres não deixam dúvidas 

quanto a veracidade dos textos. Uma mentira não incomodaria tanto, certo, mulher 

pokémon? ;) 

 

Novamente, um excelente texto, bem escrito, claro, coeso e infelizmente muito real. É o 

tipo de assunto que como prova a evolução da Nidorina, é o tipo de coisa que mulher 

alguma jamais vai admitir. É a 'defesa' desonesta que tanto usam, criando esse ambiente 

de falsa fragilidade e desigualdade. Desigualdade essa, que como mostrado, já pende 

para o lado feminino há tempos... e a tendência é só piorar. 

 

Nunca é demais frisar que em grande parte, talvez na maioria das mulheres, esse 

mecanismo mental, esses comportamentos, são tão naturais, recorrentes e inertes, que 

elas sequer se dão conta da verdadeira motivação que embasa seus atos. Apenas agem 

de acordo com o padrão que consideram justo e moral, e não conseguem tirar as escamas 

dos próprios olhos pois a conveniência de viver numa sociedade assim é muito grande. 

 

Ah, e fica aí um minuto de silêncio pra quem condena tradicionalismo, valores e preceitos 
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éticos que fortalecem a instituição familiar como um todo. A mesma religião que faz 

guerras, é a religião que impede que o ser humano não seja totalmente entregue à sua 

natureza animal e instaure um verdadeiro estado de caos nas ruas. 

26 de agosto de 2010 13:09 

 

Anônimo disse... 

Ótimo texto. Não pare com esse blog, é cada vez mais raro e importante, esse tipo de 

atitude dos homens. Pois o futuro que se apresenta para as relações heterosexuais, será 

cada vez mais mórbido.  

 

PS. Não é incrível que quase não tenha comentários femininos aqui, e que o único 

comentário feminino até agora, ao invés de assumir a verdade, parta para ofensas e 

ironia? Mentiras e irracionalidade, é do que são feita as mulheres modernas. 

27 de agosto de 2010 03:13 

 

Anônimo disse... 

Infelizmente as críticas ou comentários femininos que veremos aqui serão sempre alusivos 

à loucura masculina,machismo,misóginia e sempre num tom agressivo, irónico e ofensivo. 

Seria muito interessante ler uma opinião feminina com honestidade intelectual e sem 

falácias lógicas a qualquer texto deste blog,embora ache que tal seja impossível,fica o 

desafio. 

Obrigado pelo blog. 

27 de agosto de 2010 08:42 

 

Ricardo Martins disse... 

Esse texto é realmente muito bom e verdadeiro. E eu sou a prova de que as mulheres 

agem dessa forma. Fui vítima justamente do comportamento que você descreveu aqui. 

Ricardo Martins. 

27 de agosto de 2010 17:58 

 

Anônimo disse... 

Qualquer cara que não seja lindo e/ou rico, já passou por isso muitas vezes, e sabe como 

a coisa tá complicada se realmente quiser uma companheira descente. E tô falando só de 

caráter mesmo. Mas as meninas preferem gritar pro Luan Santana, as mulheres pros 

executivos, enquanto as velhas ficam remungando amarguradas. Mas infelizmente, 

nenhuma delas quer mais amor e respeito, se isso não vier acompanhado de dinheiro e 

http://questionandofeminino.blogspot.com/2010/08/desvendando-as-falsas-certinhas-parte-3.html?showComment=1282853364515#c8697361587643187535
http://questionandofeminino.blogspot.com/2010/08/desvendando-as-falsas-certinhas-parte-3.html?showComment=1282904035651#c6630885023791469368
http://questionandofeminino.blogspot.com/2010/08/desvendando-as-falsas-certinhas-parte-3.html?showComment=1282923779363#c2389909248535168847
http://questionandofeminino.blogspot.com/2010/08/desvendando-as-falsas-certinhas-parte-3.html?showComment=1282957126919#c4170969758305779944


status. Preferem ser tratadas como putas pelos alfas, do que como princesas pelos betas. 

Fazer o q!! 

27 de agosto de 2010 22:54 

 

Anônimo disse... 

só texto bom!!! vale a pena ler!!! 

28 de agosto de 2010 06:43 

 

Anônimo disse... 

Texto simplesmente foda, as feministas vão ficar com o c* na mão depois dessa!! tomem 

moderninhas nojentas, vocês foram DESMASCARADAS!!!! 

E jamais que terão argumentos pra refutar, até porque, lógica e arguementação, não faz 

parte da cabeça louca de vocês, e sim suas merdas de emoções e loucuras pra satisfazer 

seus desejos loucos e ilógicos 

=D 

2 de setembro de 2010 16:18 

 

Anônimo disse... 

nidoqueen os homens desse blog não são cristãos se fossem eles não seriam tão 

hipócritas, cínicos, manipuladores e falsos moralistas, não confunda esse lixo com 

cristãos, ok? 

16 de janeiro de 2011 08:53 

 

Ben disse... 

O movimento ateu chamado comunismo matou mais do que todas as guerras religiosas 

juntas! Cuba de Fidel tem quase ou mais mortos em 70 (ou 60?) anos do que a Inquisição 

Espanhola teve em 4 séculos! 

6 de fevereiro de 2011 03:26 

 

Anônimo disse... 

Preferem ser tratadas como putas pelos alfas, do que como princesas pelos betas. Fazer o 

q!!* 
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elas nao dispensam o tratamento de princesa dos betas e ainda continuam com o dos 

alfas 

 

através das técnicas de um artista da sedução um beta pode ser como um alfa e botar tais 

mulheres em seu devido lugar,pesquisem a respeito ...;) 

5 de março de 2011 00:06 

 

Anônimo disse... 

Só digo uma coisa: vcs devem ser realmente muito frustrados com as mulheres.....e 

devem se achar os tais machos betas tão desprezados.... 

Sou mulher e não me atingiu em nd esse texto, pq tenho consciência de que não tenho 

comportamentos desse tipo e a maioria das mulheres que eu conheço também não 

7 de junho de 2011 17:17 

 

Anônimo disse... 

Texto excelente, a verdade dói, não é mesmo? 

Teve uma aí que deu chilique. 

 

Esclarecendo algo: Movimento Ateu Comunista NÃO existe, porque ser ateu (de verdade) 

é simplesmente NÃO acreditar em deuses, o movimento comunista foi e é apenas mais 

um movimento POLÍTICO, que não tem nada haver com religiões.  

 

O certo é Movimento Comunista, movimento político que não tem nada haver com religião 

ou a falta dela, usaram o ateísmo do mesmo modo que o usaram o cristianismo nas idade 

média: Teoricamente era um movimento religioso, porém na prática vimos que estava 

mais para um movimento político. 

 

REPITO: Ser ateu é SIMPLESMENTE desacreditar da existência de deuses, somente isto, 

não nos venha colocar na mesma panela do comunismo e do feminismo. É claro que 

muitos usam o ateísmo para fazer barbaridades, só não podemos generalizar. 

 

No geral, este cara (the Truth) é o CARA, ele escreve muito bem. Parabéns, os seus 

textos conseguem prender a atenção, além de serem bem elucidativos, não tem erros 

gramaticais. 

10 de julho de 2011 16:43 

 

Anônimo disse... 

engraçado é ver alguns posters de mulheres dizendo:isso nao me atinge ou vcs sao 

frustrados ou eu nao sou assim! 

http://questionandofeminino.blogspot.com/2010/08/desvendando-as-falsas-certinhas-parte-3.html?showComment=1299312415107#c3667065237307422606
http://questionandofeminino.blogspot.com/2010/08/desvendando-as-falsas-certinhas-parte-3.html?showComment=1307492224575#c8061216104293317454
http://questionandofeminino.blogspot.com/2010/08/desvendando-as-falsas-certinhas-parte-3.html?showComment=1310341395849#c8123858888605853195


parece q a carapuça serviu ja q se doeram é todos aqui ja conhecemos essa de mulher 

exceçao! 

 

ESSE BLOG É FODASTICO! 

14 de julho de 2011 06:26 

 

Luh disse... 

Em alguns comentários anteriores vi que alguns reclamaram que poucas mulheres 

comentavam aqui e que seus comentário eram "emocionais"...Portanto,serei o mais lógica 

possível...bom ,como mulher,acho que uma mulher acima de qualquer coisa tem que ter 

princípios.E as que tem, não correspondem a esses padrões.Acho inconcebível a mulher 

ser manipuladora,vingativa etc,etc..Mas isso é por conta dos princípios que eu tenho,os 

quais são voltados para um relacionamento baseado no dialogo,no respeito e 

principalmente na honestidade.No entanto,discordo com essa ideia de que a mulher deve 

aceitar tudo o que o homem faz ou diz,e negar a minha natureza enquanto individuo que 

tem também seus sentimentos,inseguranças e tudo mais.Acho que um relacionamento 

deve ser equilibrado o suficiente para que ambos possam manter sua opinião quando 

necessário,bem como ceder quando necessário.Outro ponto que discordei foi essa coisa 

de que o provedor é sempre o coitado da historia...o provedor,pode sim cometer 

erros,inclusive quanto a fidelidade,pq é da natureza dele ter mais de uma mulher(logo ele 

pode mentir,enganar e iludir).Vejam:Não estou dizendo que todas as mulheres são desse 

jeito,até pq tem muita mulher que não vale nada.O que estou dizendo é que as mulheres 

não são as únicas culpadas pelos fracassos dos relacionamentos,até pq um 

relacionamento ñ acontece unilateralmente.Os homens também erram,e isso também 

deve ser colocado aqui,até para que isso seja corrigido.Apontar o erro feminino apenas 

não faz dos relacionamentos um mar de rosas.É preciso que se aponte o erro feminino(se 

houver),o erro masculino(se houver) e uma solução(que pode estar em apenas um,ou em 

ambos) para que as relações possam ser melhores.Sei que na pratica,não é fácil,mas 

esse exercício é que nos torna maduros ao longo da vida.De qualquer forma,gostaria de 

parabenizar o autor pelo modo como ele organiza as ideias,apesar de discordar em parte 

do conteúdo das mesmas...é isso.. 

9 de agosto de 2011 20:01 

 

empalador. disse... 

The truth escreve de uma forma que parece que estamos "vendo um filme". 

 

impressionante...ate porque esse "filme" nos realmente vemos TODOS OS DIAS. 

30 de dezembro de 2011 22:05 
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